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E L S D O S B A L C O N S 

O O T O f t 

CRONICA 
HEEMÓS es 1' espectacle de u n p o b l é quan, pa-

c í f i camen t , serenament, p i é de confiansa en 
s í ma te ix , fa us del dre t de sufragi, que l a 

l l ey l i otorga. A d m i r a b l e y digne de una gran c iu ta t 
europea fou 1' exemple que d o n á Barcelona 1' ú l t i m 
d iumenje ab m o t i u de las e l ecc ións legislat ivas. 

Pot h a v e r b i bagut en altres punts e s c á n d o l s , v io
lencias, t r a i c i ó n s , atropellos, fraus, t o t aquest s é q u i t 
de ind ign i t a t s que caracterisan las e l ecc ións á l a es-
panyola. Barcelona s' ba l l i u r a t per compler t de 
aquesta peste. Y es que a q u í , ab l a m o r t del caci-
quisme m o n á r q u i c b , s' ba establert j a de una mane
ra def in i t iva l a c iv i l i sadora higiene electoral. M o r t a 
l a cuca, m o r t el v e r i . 

E n las 280 s e c c i ó n s que c o m p r é n l a c i r c u n s c r i p c i ó , 
to t j u s t si 's regis t ra u n que al tre pe t i t i nc iden t que 
a l t e r i l a majestuosa serenitat del conjunt . Q u i en 
p r i m e r l l och mere ix els majors elogis es el p o b l é re-
p u b l i c á , entre '1 qual s' ba procurat per tots els medis 
i n t r o d u b i r b i la desconfiansa y l a discordia; a l qual 
a d e m é s se 1' ba d i f a m a t y insu l ta t de la manera m é s 
ind igna . Y e l l , s e r é , sense alterarse, ab l a conciencia 
t ranqui la , ba respost á las in t r igas y á las difama-
c i ó n s , exerc in t e l dret de c i u t a d á , votant . 

Els que al comparar l a e lecc ió general de 1903 ab 
la de avuy, t ro-
b a n t h i á fa l tar 
u n cont ingent de 
uns 10,000 vots , 
sostenen que '1 
p a r t i t r e p ú b l i c a 
d i sminube ix y re
cula, s' equivocan 
de m i t j á m i t j . 
F o r e n aquellas 
u n a s e l ecc ións 
escepcionals, en 
l a s q u e b i j u g á en 
p r i m e r te rme 1' 
entussiasme i r re-
flexiu de las mas-
sas. E r a n mol t s 
els que vo tavan 
creguts de que 1' 
e n d e m á m a t e i x 
deis comicis es-
c l a t a r í a l ' ansiada 
r e v o l u c i ó . Sois en 
determinats mo-
m e n t s sobreve-

—Ja está vista la cosa: á n'aquest „ „ „ firi ij, oníníA 
pls hi ha un nalxement; al altre, un *}e.n e i i oPim0 
mort. del p o b l é aques-

w m m 

tas empentas de onada impetuosa . E n cambi , avuy 
p o d é m d i r que lo pocb que s' ha pe rdu t en n ú m e r o 
de sufragis, s' b a guanya t ab escreix en forsa de con-
v icc ió , en solidesa de o r g a n i s a c i ó y en d isc ip l ina . L a 
perdua deis sufragis se t o r n a r á á recuperar ab sois 
volguerbo. 

A v u y ma te ix no s' b a fe t t o t lo que s' b a u r í a po-
gut per ' enard i r els á n i m s republ icans y caldejar la 
a t m ó s f e r a electoral . T a n segur estava '1 p a r t i t repu-
b l i c á de l a v i c to r i a , que casi b é ha p resc ind i t del 
g ran recurs deis meetings. De r e u n i ó n s publ icas de 
propaganda n ' h a n t i ngudas m é s aquesta vegada 'Is 
regionalistas que ' ls ma t e ixos republ icans . E n Sal
m e r ó n , qual presencia a q u í fins á 1' ho ra de l a l l u y t a 
b a u r í a p r o m o g u t u n crescendo d ' entussiasme, se l i -
m i t á á par la r en el Tea t ro Condal , y p o g u é , ab auto-
r i s a c i ó de l a J u n t a m u n i c i p a l , anar á prestar e l con-
curs de sa pres t ig iosa presencia ais cor re l ig ionar is 
de M a d r i t que n ' estavan necessitats. 

Deis quatre candidats restants , el Sr. R o d r í g u e z 
M é n d e z no p o g u é so r t i r de casa seva per m a l a l t í a de 
u n i n d i v i d u o de sa f a m i l i a ; el Sr. P i y Sunyer s' en
c a m i n é al d i s t r i c te de V i l a d e m u l s á prosseguir 1' em-
penyo que h a v í a con t re t de a terrar a l caciquisme; el 
Sr. L e r r o u x , ab sa b r iosa ac t iv i t a t de Uuytador so-
b r e h u m á , feu acte de presencia en casi tots els dis-
tr ictes de Cata lunya a b o n t l l u y t é s u n r e p u b l i c á , y 
en cambi p r e s c i n d í de Barcelona, creyent, y ab r a h ó , 
que ' ls republ icans barce lonins ells sois se bastavan. 
No r e s t á a q u í m é s que '1 Sr. Junoy, q u i , ab .tot y ha-
verse m u l t i p l i c a t fins á l o i n v e r o s s í m i l , no p o g u é 
a t e n d r é las demandas deis sens fí de centres q u é 
rec lamavan 1' h o n o r de v e u r e ' l y escoltarlo. 

E n aquestas c o n d i c i ó n s , el p a r t i t r e p u b l i c á de Bar
celona b a anat á la l l u y t a , y sense necessitat d ' exc i -
tants, d ' es t imulants ex t rao rd ina r i s , s' ha m o v i l i s a t 
b é , ha combatu t a d m i r a b l e m e n t y ha conseguit una 
nova y senyalada v i c t o r i a . 

* * * 
E n cambi 1' enemich , may , n i en els temps he-

roichs del Doctor Rober t , h a v í a logra t una c o n j u n c i ó 
de tantas forsas h e t e r o g é n e a s . 

Desfets tots els n ú c l e o s deis companys de causa, 
ab e s c e p c i ó de l a L l i g a r eg ioná l i s t a , no va t r ó b a r 
aquesta las d i f icu l ta t s q u ' en al tras o c a s i ó n s per^, l a 
confecc ió de l a seva candida tura . Las r i va l i t a t s que 
estavan á 1' o rdre de l d í a quan se creyan ab for
sas suficients pera guanyar las m a j o r í a s , cediren 
aquesta vegada davan t de l a t r i s t a c o n v i c c i ó de que 
sois dos noms h a v í a n de so r t i r elegits, y encare per 
la mise r icord ia deis republicans.. E n tais c o n d i c i ó n s , 
se t roban pochs aficionats á pendre b i t l l e t en aquei-
x a especie de l o t e r í a de l desayre, que t é de m é s á 
m é s els pocb agradables a t ract ius de las m ú i u a s per
fidias entre ' ls candidats , per arrebatarse ' ls dos Uochs. 
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Aix í s la L l i g a reg ioná l i s t a per ser 1' ú n i c h orga-
nisme subsistent se t r o b á m é s desembrassada pera 
fer el seu fet que quan t e n í a que l l u y t a r ab las exi
gencias de sos m ú l t i p l e s cooperadors. Per u n ex
traña7 contrasentit , se p o g u é considerar - tan t m é s 
forta quant m é s déb i l era. Sola y abandonada, com
batuda per mol ts deis seus afins, no l i fal tava m é s 
que un accident qualsevol per efectuar u n bon arre-
plech d ' elements diversos, que p e r m a n e i x í a n apá-
tichs y al lunyats de las sevas tr i fulcas. 

Y t r o b á aquest accident per ella t an necessari, tan 
ansiat, en T hor r ib l e t ragedia de la Rambla de las 
Flors. L a bomba que á poca distancia deis balcons 
de la Veu de la Calumnia p r o d u h í tantas v í c t i m a s , 
fou transformada barroerament , i n iquament en bom
bo electoral. F ins en a i x ó s' ha de coneixer que son 
máseles: en t ransformar las bombas en bombos. 

Y comensaren la creuhada infame y perversa de 
i n s i n u a c i ó n s m a l é v o l a s y de calumnias desenfrena
das contra u n p a r t i t honra t , m i l voltas m é s honra t 
qu' ells,. p e r q u é es i n c a p á s ara y sempre de, ab fins 
u t i l i ta r i s , profanar la sanch de tantas v í c t i m a s y es
carnir el dolor de una c iu ta t . 

Y lograren lo que no h a v í a n conseguit en altras 
ocas ións ab els c o n c i l i á b u l s de ca '1 bisbe y de ca '1 
gobernador: sumar en favor deis seus p r o p ó s i t s elec-
torals el concurs de tots els enemichs enconats de 
las ideas republicanas. Res m é s e s t ú p i t , n i i m b é c i l 
que '1 te r ror de l a t i t u l ada gent de bé. Y aqueixa 
imbeci l i ta t y aqueixa e s t u p i d é s 1' explotaren tots á 
competencia: las t i tu ladas a s s o c i a c i ó n s e c o n ó m i c a s , 
el C o m i t é de Defensa social, 1' A v i B r u s i , que may 
h a v í a estat t an e x p l í c i t eom la v i g i l i a de las elec-
cións, e x c l a m a n t : — « L a suerte e s t á echada entre el 

ins t in to de c o n s e r v a c i ó n y el impulso disolvente. A 
escojer .» 

L a candidatura r e g i o n á l i s t a j a no fou discut ida 
per n i n g ú de l a cl ica anti-progressiva. L a prengue-
ren com 1' encetall del gran capdell d ' odis y malas 
p a s s i ó n s , esqui txat ab la sanch de las pobras víc t i 
mas de la Rambla de las Flors . Y ab aquest capdell 
p r e t e n í a n t e i x i r la gran x a r x a pescadora deis c inch 
l lochs de m a j o r í a que donavan per seus, m u r m u -
ran t entre el l :—Aquesta vegada es pe ix al cove. 

* * * 
M a y el p o b l é r e p u b l i c á t i n g u é majors n i m é s le-

g í t i m s mot ius de mostrarse ind ignat , i r r i t a t y de t i -
ra rho to t en orr i s ab una brava aixarpada de l leó . Y 
no obstant, ab aquell certer i n s t i n t p o l í t i c h que 
const i tuheix l a seva c a r a c t e r í s t i c a , p r e f e r í anona
darlos ab l a seva serenitat, ab el seu comediment y 
ab e l seu despreci. 

Sigueren arrol lats y vensuts en tota la l í n e a , y ab 
vots m é s que suficients pera, si s' h a g u é s volgut , co-
parho tot : m a j o r í a s y m i n o r í a s . 

Pero atenentse ais consells que 'ls donava L A E S -
QUELLA, en son n ú m e r o anter ior , con t r i buh i r en al-
guns á fer la t r í a deis candidats adversaris, procu-
ran t á Barcelona sisquera '1 consol de no veures re
presentada en el Par lament pels fatuos y difama-
dors de la L l i g a r eg ioná l i s t a . A l aygua el sardanista 
C a m b ó , el casca-rabias Pu ig y Cadafalch y I ' in f la t 
Pel la y Porgas: els tres cimals gloriosos de l a causa 
perdigotaire á q u i ' n Pra t de la R iva o m p l í a de vent , 
presentantlos com el compendi y resum de las 
s u p e r i o r í s s i m a s qual i ta ts intelectuals y p o l í t i c a s de 
la rassa catalana. Per a i x ó deya:—Cal votar la can' 

L A V E U D E L M E S T R E 

,T;Noy8» no serviu per res; sou una colla 
pallissas. 

de neulas. Desde que Jo us falto, no feu mes que fer bunyols y rebre 
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D 1 U M E N G E A 

L ' entuss iasme electoral , gradual 

' i 

Davant de la " F R A T E R N I T A T R E P U B L I C A N A " 

didatura plena, p e r q u é representa to t lo que Catalu
nya t é de gran y de digne. 

Y j a l i van donar de plena ' ls electors. Las a r t i 
manyas deis tres super-homes ab que 's feyan la 
trabeta ells ab ells ab la m é s encantadora germa-
nor, sigueren contrestadas pels republicans que se-
gu i ren el nostre consell y t a m b é pels elements del 
comers y de la indus t r i a . Els de la L l i g a 'ls h a v í a n 
anat á t robar ofer int los dos l lochs en la candidatu
ra á cambi del seu apoyo: pero ells, homes p r á c t i c h s , 
com to t negociant, calculant qu ' eran sois dos els 
qu ' en def in i t iva h a v í a n de sor t i r , digueren:—Preu 
per p reu ens q u e d é m ab els nostres. 

Y ar ramblaren ab ells. Y 'ls tres h á b i l s nadadors 
de la L l i g a se ' n anaren á fons, ahont s' han quedat 
espeternegant, inflats , pero no j a de vani ta t , sino d' 
aygua salada. E n t an t els dos salvavidas de que s' 
h a v í a n p roveh i t , els dos elements que t e ñ e n la m é s 
m í n i m a pa r t possible de regionalistas, es lo ú n i c h 
que ha permanescut surant. 

¡Li e s t á b é á la L l i g a l M a y h a v í a sufert t an gran 
aixafada. Pero que s' h i fará! Q u i ab bombas juga 
p e r i l l corre de sor t i rne descalabrat. Las e l e c c i ó n s 
del d iumenje , per lo que toca á l a v i d a in te rna del 
regionalisme, h a n p r o d u h i t en l a L l i g a estragos y 
destrossas m é s irreparables, p o l í t i c a m e n t par lant , 
que l a que va explotar á la Rambla de las Flors , y 
qu ' ells pretengueren explotar d e s p r é s ab barroher 
maquiavel isme. 

Qui á bomba" mafa, á ' b b m b a ha de m o r i r . 

P. D E L O. 

NO DUPTIS 

¿Per qué ploras vida meva? 
¿Per qué ta t endrá mirada 
retiras quan en mes ulls 
la fixas enamorada? 
¿Per qué de sopte s' encanen 
las resellas de tas gaitas? 
¿Tan t ' afecta ma presencia? 
¿O t ' han d i t que no t ' aymava? 
A l l u n y a de t ú tot dupte, 
m í r a m com ans me miravas; 
torna ab las tevas caricias 
á donar vida á mon ánima; 
Obra ta hermosa boqueta 
per' dirme dolsas páranlas 
que penetran dins mon pi t , 
qu ' embalsaman mas enü 'anyas . , , 
Y si a lgún cop de m í duptas 
per ton cor aconsellada, 
flns á ton cor desprecia 
pu ig estich cert que t ' enganya. 

SAMUEL GKAN É IBURUBTA 

LA TORNADA 
D o n Pau y don Pere que, ausenta d é Barcelona, 

du ran t to t 1 'est iu no s ' h a y í a n vis t , se t roban al 
Passeig de Gracia. 

D o n Pau, a l adonarse de don Pere, 's d i u in ter ior -
ment:—-Ja to rna á c o m p a r é i x e r aquell p r e t e p c i ó s . . . 
V a i g á de ixar lo aplastat. 
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L A T A R D E 

per la Instantártea 

Davant de U " L L I G A REGION ALISTA" 

Don Pere, al reparar en don Pau, m u r m u r a en 
veu b a i x a : — ¡ A l t r a vegada aquell cursi!... V a á que
darse de pedra. 

Y , por tant cada h ú el mate ix m a q u i a v é l i c h pro-
pósi t , s' acostan. 

DON PAU:—¡Hola! ¿ V o s t é per a q u í ? 
DON PERE:— Ja ho veu. Y v o s t é sembla que tam

b é s' h i ha de ixa t caure... 
PAU: — ¡ C ó m v o l fe rho! Aquest Barcelona t i r a 

tant... 
. P E R E : — L o mate ix me passa á m í . D e s p r é s d ' unas 

quantas senmanas d ' ausencia, no pot v o s t é figurar
se lo que Barcelona m! atrau. 

PAU:—Es lo que d i n el d i txo : Roda ' l món.. . 
P E E E : — Y torna a l B o r n . ¿ A h ó n t ha anat á estiu-

hejar aquest any? 
PAU :—A Fransa. 
P E E E : — ¡ A h ! No s' h i h a posat per poch. Jo t a m b é 

l he feta grossa; pero no m ' he a t rev i t á sor t i r d ' 
Espanya. No m ' he mogu t de San S e b a s t i á n . 

PAU:—Donchs l i asseguro que la t é r r a del gabat-
xos es una gran t é r r a . Aque l l a gracia francesa, aque
l l a g a l a n t e r í a francesa, aquella cuyna... 

PEEE:—Francesa.. . ¿ A h ó n t ha estat? 
Í'AU:—¡Uf!... A una barbar i t a t de puestos, pero 

sobre tot á P a r í s . ¿ V o s t é no '1 coneix Pa r í s? . . . ¡No h i 
ha res, no h i ha res al m ó n com al ió! 

P E E E : — H a u r á v i s t la to r re Eif fe l . . . 
_ PAU:—¡Ja ho crech! No m e ' n m o v í a en t o t el d ía . 
Es una cosa que deixa b lau . ¿ Q u é c o m p ó n el monu-
ment de Co lón al costat d ' aquella obra gegantesca? 

P E R E : — ¿ C ó m s' h i puja? ¿ P e r fora ó per dintre? 

PAU:—Per t o t arreu. S i v o l , h i puja á pa ta ; s i vo l , 
ab 1' ascensor; si v o l , ab globo... 

P E R E : — ¿ Y q u é m é s ha v i s t de P a r í s ? 
PAV.—¡Qué s é jo!. . . Tantas cosas, que n ' h i menos 

me ' n r e c o r d ó . E l carrer de Rívo l i , qu ' es u n carrer 
que ' n fa quatre cents com el de Fernando. 

P E E E : — ¡ D i m o n t r i ! 
PAU:—¡Ah, sí , senyor! A l l á tot va a i x í s . Si no po

den fer una cosa ben gran y ben l larga, s' absteneu 
de feria. ¡Y aquells bulevards! 

P E R E :—¿ S o n l larchs t a m b é ? 
PAU:—Com deu vegadas la Gran Vía. 
P E R E : — ¿ H a v i s t 1' Opera? 
PAU :—¡Pot contar! 
P E R E : — ¿ Y '1 Louvre? 
PAU:—Ni cal d i rho . 
P E R E : — ¿ Y el Vesubi? 
PAU:—Una p i l a de cops. 
P E R E : — S i que, donchs, ha disfrutat de valent... 
PAU:—No es per donarme impor tancia , pero dup-

to que v o s t é ha j i d is f ru ta t m é s que jo . P e r q u é , no 's 
cregui que m ' ha j i concretat á passejarme per P a r í s . 
H e estat á Versalles, á la N o r m a n d í a , á... vaja, puch 
d i r que avuy conech tan t la Fransa com la Plassa 
de Catalunya. 

PERE:—San S e b a s t i á n t a m b é es m o l t bonich . 
PAU:—Aixís s e n t ó que ho d iuhen. 
PERE:—Tota 1' aristocracia, tot lo bo y m i l l o r d ' 

Espanya s' ha r e u n i t al l í . 
PAU:—¿Ha v i s t á la reyna? 
PERE:—Cada d e m a t í . 
PAU:—¿Y al rey? 
PEEE:—Cada tarde. 
PAU:—Ells h i t e ñ e n u n palacio allá. . . 
P E R E : — S í : una finca que ' n d iuhen Mi ramar . 
PAU:—¿Va poder entrarhi? 
P E R E : — L o ma te ix que v o s t é entra á casa seva. 

A i s forasters d i s t ing i t s no se 'ls tanca may la porta. 
PAU:—Crech que h i ha una platja... 
P E R E : — ¡ S u p e r b a ! E l que no s' ha. banyat á la 

plat ja de San S e b a s t i á n no sab lo qu ' es banyarse. 
¡Y aquell luxo , aquella elegancia, aquell derrotxe de 
riquesa y bon gust!... 

PAU:—¿Es gran la p o b l a c i ó ? 
P E R E :—G r a n y plena de cosas notables. H i ha u n 

r i u que ' n d iuhen 1' Urumea; u n passeig, la Z u r r i ó 
la, m é s bonich que aquest Passeig de Gracia; la 
Concha, una pla t ja que, r igu i s de la de can Tun i s y 
la de la Mar vella. 

PAU:—¿Y '1 Cassino? 
PERE:— ¡Magníf ich! . . . ¡Els concerts que al l í 's do

nan, els balls que s' h i a rman, las part idas de j o c h 
que s' h i organisan!... 

PAU:—¿Y sempre ha estat á San S e b a s t i á n ? 
P E R E :—N o : he fet diferentas sortidas. H e anat á 

Zarauz, á Pasajes, á K e n t e r í a , á I r ún . . . 
PAU:—Vamos, d i g u é m que, si fa ó no fa, lo ma

te ix s' ha d i v e r t i t v o s t é á San S e b a s t i á n que jo á 
P a r í s . 

PERE:—Perme t im; P a r í s p o d r á ser m é s l l uny ; pero 
tan alegre com San S e b a s t i á n , casi a p o s t a r í a que no 
ho es. 

PAU:—¡Ah! A b a i x ó s' equivoca. No h i ha res al 
m ó n com Par í s . . . 

P E R E :—C o m San S e b a s t i á n . . . 
PAU:—Torno á d i r l i que... Pero, dispensi; es m é s 

t a r t de lo que ' m figurava. 
PERE:—Es cert: j o t a m b é me ' n vaig. . . F ins á m é s 

veure. 
PAU:—Passiho b é . 
Y 1' u n cap á la dreta, 1' altre cap á 1' esquerra, 

desapareixen com per encant. 
¿ P e r q u é han fugit? 
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P e r q u é h a n v i s t ven i r á don Francisco, an t i ch co-
negut deis dos, que en aquests mesos de J u l i o l y 
Agost els ha t robat repetidas vegadas; á don Pau, á 
Badalona; á don Pere, al Hospi ta le t . 

A . MAECH 

C A R T A P A R T I C U L A R 
A l met í amich F é l i x C a n a , 

carrer de Tantarantana, 
Dipósi t de porcelana 

(á Barcelona; 

Aixís parlava '1 sobre de la carta 
que va enviarme un amich de Vilafarta, 
peí recader del poblé hont jo vaig neixer 
y ñns á disset anys h i vareig creixer. 

A festa majó enguany ell me convida 
dihent que 1¡ sabrá greu que '1 dongui á didu, 
puig se vessará tot en tal diada 
y se 'n par lará molt per la encontrada. 

«Fem fochs artificiáis—diu—y sardanas 
per plassas y carrers; toch de campanas. 
Pels balls particulars en Baliarda 
guarn i rá un envelat ab molta farda. 

Banda municipal de Barcelona. 
Discursos populars peí Noy de Tona. 
Carreras, que aquí may no se 'n han vistas, 
d ' au tomóvi l s , de sachs y de ciclistas. 

Xiquets de Valls , gegants, balls de gitanas, 
de diables, cercolets, nanos y nanas. 
Sortidas á la vinya á fe brenadas 

L ' E S C R U T I N I 

menjantse 'ls picapolls ab arengadas. 
T a m b é 's fan Jochs floráis, poqueta cosa, 

una petita sombra de Oanprosa; 
hont veurás á la reyna de la festa 
dessota d ' un dosser pie de ginesta. 

De poetas no n ' h i ha aqu í , puig son mol t gan 
y 'n v indrán de ciutat , plens de romansos, 
que fent anar á dojo '1 bon xampany, 
t reurán el seu e s t ó m a c h de mal any. > 

Y aquí acaba 1' amich la seva carta 
de la festa major de Vi lafar ta . 
L i he escrit que h i an i r é . . . sempre es bo corre, 
mes quan se pot t r o b á una bona gorra. 

FÍÍLIX CANA 

EL GAT JAPONÉS 
¡Bonica ve la prempsa , pa r l an t del E x t r é m Orient , 

aquests d í a s ! 
«Els desordres de T o k i o . » 
«La i n s u r r e c c i ó de Y o k o h a m a . » 
«Els m o t í n s de N a g a s a k i . » 
«Els e s c á n d o l s de K o b e . » 
¿Se ' n recordan de l q ü e n t o del gat que s' h a v í a 

to rna t persona? 
E r a u n gat que, pe r a t z a r » de l a for tuna , va con

ver t i rse en senyor. I n s t a l a t en una casa ahont el 
vest iren, el calsaren y e l t r ac ta ren com u n verdader 
caballer, 1' an imale t se feu el p r o p ó s i t d ' o lv idar 
completament el seu passat, subjectantse ab la ma
j o r d isc ip l ina á las exigencias del nou estat que d' 
abrassar acabava. 

A l p r i n c i p i to t va anar d ' a l ió m é s 
b é . E l gat, empenyat en portarse com 
u n senyor, p r o c u r á d e s v a n é i x e r els 
pochs ó mo l t s rezels que ' l s que '1 
rode javan s e n t í a n encare respecte al 
seu compor tament , y du ran t els p r i -
mers d í a s n i n g ú t i n g u é d ' e l l la m é s 
pe t i t a que ixa . L ' an imale t menjava 
com u n a persona, b e v í a com una per
sona, a l te rnava ab els d e m é s , feya y 
r e b í a v is i tas , enmotl lantse á las re
glas de l a m é s delicada urbani ta t , de 
ta l m o d o que tots els q u e ' l c o n e i x í a n , 
deyan: p a r l a n t d ' e l l :—Decididament , 
a i x ó j a no es u n gat: a i x ó es u n se
nyor , d igne de posarse al costat de 
qualsevol de nosaltres. 

Pero ¡ay!, á lo m i l l o r de la seva re-
g e n e r a c i ó portentosa, u n d ía , t robant-
se rode ja t d ' u n grupo d ' admiradors , 
p a s s á u n a rata; el gat s' o l v i d á de to t 
lo que al conver t i rse en persona ha-
v í a a p r é s , y sense encomenarse á Deu 
n i a l d iab lo 's p o s á de quatre grapas 
y 's l l a n s á en p e r s e c u c i ó de l a sabro
sa best iola, d e s i t j ó s de devorarla , com 
efect ivament va ferho, davant deis 
seus assombrats amichs . 

—Ja 'n tenim un d' acondutait. 

L o ma te ix , p a m m é s , pam menos, 
l i ha succehit al J a p ó . 

A r a fa u n any y m i t j — ¿ s e ' n recor
dan?—els d ia r i s no t e n í a n p r o u co
lumnas pera refer i rnos ab tots els 
seus pels y senyals la maravellosa 
t r a n s f o r m a c i ó qu ' en u n quar t de sigle 
h a v í a sufer t 1' i m p e r i del Sol Nai -
xent . 

E r a aquel la una e v o l u c i ó que feya 
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quedar á t o t h o m ab u n p a m de boca oberta. D o n a n t 
probas d' una forsa de vo lun ta t per cap n a c i ó igua
lada, el J a p ó hav la de ixa t en u n tancar y o b r i r d ' u l l s 
els seus salvatjes usos antichs y , cambiat, modificat , 
regenerat de cap á peus s' h a v í a posat d' u n salt al 
n ive l l de las n a c i ó n s que figuran á la vanguardia 
del p r o g r é s h u m á . 

— ¡ J a s' ha acabat el J a p ó l l a g e n d a r ü — d e y a la 
p r e m p s a : — C o n t é m p l e n l o y quedeuvos estupefactes: 
el J a p ó d* avuy es el m é s perfecto, e l m é s digne, el 
m é s admirable deis pobles civil isats . 

Pero ¡ay!, á lo m i l l o r el seu ideal Mutsu -Hi to , can-
sat de gastar quartos y de perdre gent, posa fí á una 
guerra comensada m é s per o rgu l l que per a l t ra cosa, 
y aquell p o b l é t an b o n d a d ó s , tan perfecto y t an dig
ne, en l loch d ' aprobar la humani ta r i a dec i s ió del 
seu s o b e r á , s' enfada, s' a lborota y 's llensa a l carrer 
disposat á ta l la r el cap ais minis t res que han aceptat 
la pau y á calar foch á totas las casas deis que no 
pensan com e l l . 

No d in , com sembla que s e r í a lógich: ¿ L a pau s' 
ha fet? Benvinguda sigui la pan. 

— ¡ G u e r r a ! — c r i d a : — ¡ M é s guerra! ¡Més morts , m é s 
matansas, m é s d e s t r u c c i ó ! 

L ' an imal ha v i s t la rata, y olvidantse de la seva 
regenerado, del seu p r o g r é s , de la seva evo luc ió ad
mirable , ha torna t á recordarse de que era gat. 

MATÍAS BONAFÉ 

J T O R N E M H I I 

L L I B R E S 
E L BOSCH, per J . M. RABASSA Y DALMATJ.—Es aquest 

Uibre una expressió sentida del amor de son autor envers 
1' arbre baix tots els seus aspectes, el l i terari , 1' a r t í s t ich , 
1' históricli , el natural, el financier y 1 regenerador de la 
riquesa y '1 benestar de la patria. 

C R I T D E L C O R 

apa/ 

V 

—Després de dos mesos de jugar á balas, ¡ves ara qui 
estudia la l l i s só y qui fa la "cuenta"! 

A b ploma fácil y elegancia d ' estil está trassada la in-
teressant monograf ía , com á filia qu' es de la cópula sem-
pre feconda de la inteligencia y '1 sent imeñt . 

A q u í á Espanya, ahont en molías regións es 1' arbre 
tan aburrit , ahont en la mateixa Catalunya s' han aterrat 
tants hoscos qu' eran gala de las montanyas y fecondisa-
dors de las tér ras de conreu, la publicació del Uibre del 
Sr. Eabassa vé á omplir una necessitat altament sentida. 
Pot afirmarse qu' es un tractat de Doctrina Pa t r ió t ica , 
reivindicadora deis f urs ultratjats de la Mare Naturalesa., 

PEÑALARA, per C. Bernaldo de Quirós.—Enclou aquest 
tomet de la Biblioteca Mignon que 's publica á Madri t , una 
descripció ameníss ima d é una excursió realisada per 1' 
autor á P e ñ a l a r a y altres sitis del G-uadarrama, fins arri
bar á Segovia. E l Sr. de Quirós es un escelent observa
dor que sab ademes emocionarse y traduhir ab galanura 
de Uenguatje sas impressións personáis . 

E L CUNILL:—{Alxis haurian d' anaf tots els gossos, 
tots els casaadors... y totas las escopetas! 

L a Biblioteca Sociológica internacional que dona á Uum 
la casa de Henrich y C.a s' ha aumentat ab algunas no
vas produccións . 

Místicos y Sectarios del eminent Doctor italiá Pasqual 
Bossi, es un estudi de psicología social escrit ab fonda 
penetració científica que no excluheix el mér i t l i terar i , 
pr iv i legi deis escriptors de bona casta que senten y saben 
fent sentir ab sas comunicativas emocións. 
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E l Socialismo y el' Pensamiento moderno, 
degut al reputat ca tedrá t ich de la Univer-
sitat de í í ápo l s Mexandre Chiapelli, enclou 
una idea or ig ina^; l a , de despullar els fona-
ments del sociálisjiffe.de sá tessis materialista 
y enllassarlo ab uíia-concepció cristiana, pu
rificada de dogmas y misticismes enervants. 
Sas solucióñs resultan altament consolado
ras, y es tán conformadas ab las aspiracións 
de la civilisació moderna. 

Genealogía de los Símbolos estudi del Doc
tor de la Universitat de Bolonia JD. Diego 
Buiz, es un traball que 's distingeix per son 
método r igurós y per la riquesa de la seva 
doctrina. No está escrit pera ser Uegit de 
correguda; pero totas las sevas páginas , 
abundants en fórmulas , convidan á la medi-
tació y al estudi. 

RATA SABIA 

TEATROS 
' P R I N C I P A L 

Cont inúan donantse función s á preu de 
passatje de t ranvía . 

l A den cént ims no més! ¿Quí no s' em
barca? 

Vaja que no podía arribar á major ex-
trem de baratura el glorioso decano de nues
tros coliseos! 

T Í V O L I . — C I R C O E Q Ü E S T R E 
Segueixen ab gran animació las funcións 

de Circo Ecuestre, que 's veuhen extraordi-
nariament concorregudas. 

Y aixó que tot just som al comensar. 
L ' Alegr ía observa sempre '1 sistema de 

anar graduant las novetats y las sensacións, 
essent aquesta, desprég de tot, la mil lor ma
nera de cult ivar al públ ich . 

N O V E T A T S 
E n breu comensará á funcionar en aquest 

favorescut teatro una companyía d ' ópera 
italiana que prové , segóns els anuncis, do 
los teatros imperiales de Rusia. 

Si ho fá bé com es de creure, p rome tém 
tractarla ab tota aquella benevolencia que 
'ls japonesos van emplear ab els moscovitas, 
al comentarse '1 tractat de pau. 

Se presenta com á Director-propietari de 
la companyía D . Erancisco Castellano, y 
entre altres obras se proposa posar las se-
güents qu ' encare no s' han cantat á Barce
lona: Demone, de Rubinstein; Halka, de Mo-
niuzko; Germania, de Eranchetti; Eugenio 
Onieghin, de Tchaikoioski y Zazá, de Leon-
cavallo. 

De manera que no pot presentarse una 
temporada lír ica mes plena d' atractius de 
novetats. 

C A T A L U N Y A 
T a m b é á Eldorado fan el deguts prepara-

tius per acullir á una company ía d ramát ica 
italiana, de la qual forma part la s impát ica 
Emma Earina, tan coneguda del públ ich de 
Barcelona. 

G R A N V Í A 
Dimars vá estrenarse la nova obra L a peseta enferma. 
N o haventme fins ara sigut possible assistir á la seva 

representació, m ' h a u r á n de permetre que reservi '1 meu 
jud ic i pera la senmana p róx ima . 

A no ser que la pobra pesseta, de tant malalta com es 
tá , no s' baja mort . 

BOSQUE (La Fontana) 
D i u m e n í e t ingué fí la temporada deis refilets operis-

t íchs . 

3 

Aoh!... Osted, «en secreta», ¿poder decirnos a dónde tirar hoy la bomba? 

L a Griudice 's pot d i r que ha tancat las portas del tea
tro mes d' estiu ab que conta Barcelona... ó Gracia, que 
t a m b é es Barcelona. 

L a campanya l í r ica ha deixat recorts mol t agradables 
entre 'ls amichs de la baratura y de la fresca. 

A P O L O 

Crech que la company ía catalana que ha pres aquest 
teatro pe í seu compte pot realisar una bona campanya, 
contant com conta ab elemente de tanta inteligencia- y 

ten estudiosos com, entre altres, els senyors J iménez y 
Piera y las Sras. Sala (Adelina) y Delhom. 

E l Teatro catalá que á Romea s! está descomponent, 
Po^rja reviure en un local com Apolo tan favorescut del 
pubhch y en tots conceptes més modern, més acomodat 
al gust del día que '1 véll teatro del carrer del Hospital. 
, M gran qué será que 's procuri obras que s' ho valgüin. 

Días enrera va representarse una traducció catalana de 

la tragedia de Shakespeare Otelo, en la qual, apart del 
Sr. J iménez , van distingirse la Sra. Sala y la Srta. Ferrer. 

També s' ha posat en escena '1 drama Lo Cor delpohle, 
del aplaudit Iglesias, qui á pesar de son mér i t ja fa molt 
temps v i u distanciat de 1' empresa de Romea. 

Oran cosa fora que '1 Teatro catalá tan desconcertat y 
decaygut arribés á gosar els fruyts deis est ímuls de una 
honrosa competencia. 

• N . N . N . 
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E N T R E P E R D I G O T S A L A Q U E E S T I M O 

C'11(111111 

4 
—Jo no la extranyo la nostra derrota. Com que tota 

eram á estiuhejar... 
—Donchs, aquella cartells que varem fer plantar per 

fora ¿de qué han aervit? 

R E C O R D A T O R I 

¿ A M O R O S A ? 

¿Que jo no t ' estimo?... lAh ! , 
no ' m diguis semblants paraulas, 
perqué ' m tornar ía boig.. . 
¡No las diguis, bella aymada! 
¿Cóm vols que jo no t ' estimi 
si ets tan hermosa y s impát ica . . . 
si ab tú estich compenetrat 
fins en lo mes fons de 1' án ima?. . . 

M i r a si t ' estimo, que, 
si la salut... Itan preubada!.,. 
perdessis, de n i t y día, 
amatent, sense cansarme, 
te vetl laría, abnegat, 
sempre de peu en ta cambra... 

Deixar ía ais meus amichs 
y ais vicis; sois á ta casa 
passaría anys y mes anys, 
si anys estessis sepultada, 
despreciant els plahers que '1 mon 
guarda per la jovenalla, 
y sois pensaría ab tú , 
pregant per veure't curada, 
y esperant de ta boqueta; 
—¡Ara ja no estich malalta!— 

Quan tú 'm diguessis aixó. . . 
m ' alegría fora magna.... 
¡Tant p o t T amor verdader!... 

Y . . . si un jorn . . . per ma desgracia... 
ab monstruosa ingrat i tut 
arribessis á olvidarme, 
renegant del meu amor, 
de mos serveys y mas ansias... 
Uavoras mon cor, ferit , 
per tan fonda punyalada, 
ploraría ab greu condol... 
ton gran perjuri . . . ta infamia... 

V indr í an al meu cervell 
dolorosas remembransas... 

Las mes bellas ilusións 
per la realitat burladas... 
y veur ía al meu davant, 
eternament, com fantasmas 
fat ídichs, dos malvats sers 
h ipócr i tament besarse, 
y aguantar ía eix mar t i r i , 
resignat, nena. iVenjansa! 
—cridaría, irat, mon cor,— 
pro no esgr imir ía una arma 
mon bras, pera assessinar't... 
que no soch cap miserable... 

E l cor es mal conceller 
quan d' amors tristos se tracta 
y te que ser sustituhit 
peí cap, que analisa ab calma. 

Si jo 'm trobés en eix cas 
desgraciat, (perdona, maca, 
si ofench ton sincer amor 
y conseqüencia, intatxables,) 
me dir ía jo mateix: 
—Es vr i ta t qu' es cosa amarga 
t ' ingratitut, pero, noy, 
á n ' els tontos... se 'Is enganya. 

ANDBBSITO 

—Xanxas, ¿en qué pensan els regtdors? Están molt 
ensoplts. F a una pila de temps que no han armat cap 
tiberi. 

U n a gran par t deis presidenta de mesa varen b r i 
l l a r per la seva ausencia en las e l ecc ións del passat 
diumenje . 

U n d ' ells, en v i g i l i a de l a e lecc ió , a n á á t robar al 
arcalde, y 11 p r e g u n t á : 

— ¿ Q u i 's cuyda del d i ñ a r ais Presidents de secció 
electoral? 
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U L T I M A C T E D E L E S T I U H E I G 

—¡Ay, tant apreci que una servidora 'ls hi havía posat... y 'ns deixan! 
—No ploreu. Tana, que si prometen no explotarnos tant, 1* any que v é tornarém. 

D . R ó m u l o l i r e s p o n g u é : 
— C o m no sé que h i haja c o n s i g n a c i ó en el pres-

supost per aquest objecte, s e ' n h a u r á n de cuydar 
els presidenta mateixos. 

* 
* * " • . 

A b aquest senzil l d i á l e c h queda expl ica t el m o t i u 
que t ingueren una bona par t deis Presidents pera 
fugi r d ' estudi. 

Dejuns de tupinadas y sobre t o t d ' a r r ó s , aquells 
esquitxos d ' au to r i t a t t ingueren por de caure en bas
ca, y digueren ab 1' adagi: 

— L o que no 's cou per t ú , de ixaho cremar. 

Deis dos ú n i c h s candidats regionalistas t r iomfants , 
se pot d i r que cap d ' ells representa al regionalisme 
po l í t i ch . 

E n Rahola es la r e p r e s e n t a c i ó del Foment del Tra-
ba l l Nacional; y en Gi rona es l a r e p r e s e n t a c i ó del 
I n s t i t u t ag r í co l a de Sant Is idro . . . y p a r i n de contar. 

A b els regionalistas de la L l i g a poden h a v e r h i t i n -
gut certas concomitancias; pero no lo que se ' n d i n 
una fus ió perfecta. Especialment e l Sr. Rahola, no 
s a b é m que haja pres pa r t en cap meet ing p o l í t i c h 
de la L l i g a , n i sisquera en els que s' efectuaren en 
vigi l ias y ab m o t i u de l a seva e lecc ió . E l Rahola que 
h i p a r l á , es u n al t re Rahola, parent del D i p u t a t per 
Barcelona. 

Aquest , el l e g í t i m Rahola, el nostre bon amich , 
to t j u s t v e j é que 'ls Uigats el posavan en candidatu
ra, se ' n a n á á O a d a q u é s á fer pescadas... y nO de 
vots, d ' escorpras. 

* 
' . * * 

Per lo que toca al Sr. Gi rona , sol cambiar d ' opi-
n i ó , com el p a g é s cambia de cul l i tas , segons las es-
t a c i ó n s y l a s a h ó del te r ror . 

Encare r e c o r d ó la par t act iva y apassionada que 
p r e n g u é en las pr imeras campanyas del Ateneo, 
contra '1 monopo l i que p r e t e n í a n exercir els com-
panys de causa. 

Si d e s p r é s se n ' ha anat ab ells, ho ha fet mon ta t 
dal t del carro de p a g e s í a del I n s t i t u t agr íco la , y sen-
se abandonar, c r e y é m , sas amistats p e r s o n á i s ab el 
rey, y sas amistats p o l í t i c a s ab en Maura . * * * 

E n aquesta o c a s i ó ' l s companys de causa, que j a 
fa temps que coixejan, v a n anar a l Foment y a l Ins
t i t u t , á buscar dugas crossas, per ' a r r ibar á te rme de 
u n t r i o m f modest. 

¡Y vegin lo que son las cosas! Las dos crossas ani 
r á n al Santuar i de las L l e y s , en cal i ta t d ' ex-votos, y 
ells, v í c t i m a s de u n mirac le al, r e v é s , se q u e d a r á n 
coixejant per Barcelona, m é s esguerrats que may. 

¡Qu ina debácle pels tres 
ment! 

anabaptistas del A jun ta -
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E n C a m b ó . . . en Pella... en Pu ig y Gadafalch.., els 
regeneradora, 1' u n de la po l í t i ca , 1' al tre de la his to 
r í a y de la Jurisprudencia, el tercer del art... ¡vaya 

w n a ensopegada l a que h a n donat! ¡vaya una manera 
de caure de c la te l l sobre las urnas! 

E s t á v i s t que no p roduhe ix efectes elevatoria la 
bufera d ' en Pra t de la Riba , c imal enlayrat de Cas-
tel l tersol , que ab tanta fatiera 'ls anava inf lant ! E l l 
els inf lava y 'ls electors els han reventat . 

* * * 
Fins els mateixos regionalistas, al posposarlos á 

n ' en Rahola y á n ' en Girona, 's pot d i r que h a n do
nat carpetasso á sos genials projectes. 

P r e t e n í a en C a m b ó di r ig i rse á M a d r i t , á p lante jar 
í n t e g r a m e n t el problema ca ta lá . Anunc iava que h i 
a n i r í a com embaixador de Catalunya, á l lansar un 
u l t i m á t u m ais poders c e n t r á i s . Pero' ls regionalistas 
han cregut m i l l o r que '1 F iva l l e r de c a r t r ó 's q u e d é s 
ais m a g a t z é m s de la Casa Gran á fer c o m p a n y í a ais 
gegants desmontats. 

I g u a l en Pel la y Porgas, que á p re tex t deis aten-
tats terroristas, projectava ressucitar una nova ron
da d ' en T a r r é s , pagada, sostinguda y manada per 
las a s s o c i a c i ó n s de la t i tu lada gent de b é . A r a , al 
veure's volcat , no t i n d r á m é s remey que desfogarse 
c r i d a n t : — ¡ M e caso ab Ronda! 

¿Y q u é d i r é m d ' en Pu ig y Cadafalch? 
Els mateixos electors regionalistas l i han donat 

l a resposta que 's m e r e i x í a per la etzegallada que va 
cometre en plena s e s s i ó mun ic ipa l , quan va propo-

¡LA P R I M E R A A B A R C E L O N A ! 

nar que V Area lde a n é s en persona á disculparse ab 
els Oonsuls extrangers de la i n d e f e n s i ó de Barcelona. 

A q u í p o d r á have rh i de tot , l ins insensats que 
a l en t i n tendencias separatistas. Pero par t idar i s de 
que nosaltres mate ixos ens d o n g u é m patent de t r i 
b u africana, anant á demanar á las r e p r e s e n t a c i ó n s 
de las n a c i ó n s extrangeras que 'ns fassin el favor 
de pendre 'ns b a i x la seva p r o t e c c i ó , a i x ó t an sois se 
l i p o t ocorre á u n desd i txa t que no t i n g u i la n o c i ó 
m é s m í n i m a n i de la seva d ign i t a t personal, n i de la 
d i g n i t a t de la t é r r a catalana. 

L a Perd iu , en v ig i l ias d ' e l e c c i ó n s , exhumava tex
tos per an imar á la seva gent. 

E n t r e altres ne t r a g u é u n de ' n V a l e n t í A l m i r a l l , 
á q u i cal if icá de precursor seu. 

Verdaderament , fou 1' A l m i r a l l el precursor del 
catalanisme. Y no pocas vegadas s' a r r e p e n t í de que 
1' ob ra santa per e l l comensada, a n é s á caure en 
mans deis que tan incons iderament F han perver
t i d a . 

* * * 
F a m a l L a Pe rd iu en e x h u m a r textos del autor de 

L o Catalanisme. 
To t s els que p o d r í a c i ta r quedan v i r t u a l m e n t anu-

lats p e í dar re r qu ' e s c r i g u é en el p r ó l e c h de 1' ú l t i 
m a e d i c i ó de l a seva obra famosa, de ixan t sentat 
que '1 regional i sme no era n i m é s n i menos que 1' 
ú l t i m a e v o l u c i ó del car l isme á Catalunya. 

LO 11 Rífi 

Els encarregats de regar els carrers no 
h a n pogut cobrar els jo rna ls de 1' ú l t i m a 
mesada. 

E l l s p o d r á n manejar la manguera tot 
lo que v u l g u i n ; pero lo qu ' es 1' a i x u t de 
la ca ixa m u n i c i p a l no 1' acaban encare 
que l a i n u n d i n . 

B o n i c h , de p r i m e r ordre . 
« L a U n i ó n radical es pobre; pero hon

rada. » 
A i x í s comensava '1 m a n i f est en que '1 

f a m ó s Y s a r t B u l a presentava la seva pro
pia candidatura . 

E n aquest p u n t no ha fet m é s qu ' es
ca rn i r t ex tua lmen t a l a lumne de Bo tá 
nica, que a l p r egun ta r l i '1 professor: 

— ¿ A q u é f a m i l i a pertenece la patata? 
V a respondre p ié de suficiencia: 
— A una f a m i l i a pobre; pero honrada. 

-¿Ja sabs que '1 Garbat té particlpacló en la primera? 
-Si, home. Aqueli té particlpacló en totas... ¡Hasta 'n té en mil 

E n M a r i a l va t robar ignocenta y man
sa l a p r o p o s i c i ó d ' en P u i g y Cadafalch, 
á que m é s a m u n t ens r e f e r í m . 

Nosaltres no v a r e m sentir lo; pero u n 
p e r i ó d i c h l i a t r i b u h e i x las s e g ü e n t s ma
n i f e s t a c i ó n s : 

— ^ Y o la encuentro l l ena de manse
dumbre , porque aunque indi rec tamente 
se p ide en el la una i n t e r v e n c i ó n al ex
t ranjero , n inguna n a c i ó n v e n d r í a á inter
veni rnos . Si yo supiera que a l d í a siguien
te nos i n t e r v e n í a n , s e r í a el p r imero en fir
mar la . 

A q u i a i x í s s' expressa, el p a r t i t repu-
b l i c á que va enviar lo al Consis tor i , l i po t 
d i r i g i r l a famosa frasse de J u l i C é s s a r : 

— Tu quoque, BRUTTJS? 
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¡Oh mausfsslm candidat! 
Mentres tú surts derrotat, 
el teu digne delegat 

¡mira quin fardo! 

Estant ab 1' A r t u r o un d ía 
l i va d i r 1' amich Barbosa 
veyent que no in te r rumpía 
el silenci que tenía. 
—Home, conta alguna cosa.— 
Y llavors el pobre Ar tu ro 
per surtir d ' aquell apuro 
va fer la cosa sencilla 
de posarse á contá. . . un duro 
que tenía en calderilla. 

Havent perdut en Balari 
un paraygua gros, deis flns, 
1' h i va aconsellá en Molins " 
que '1 posés en el diari . 
—Ho faría tot seguit, 
sino fos gran disbarat 
veure un paraygua posat 
en un paper tan petit. 

—¿Tens un paper, Margarit? 
—Prou. 

—¿De quín fumas? 
—Del Job. 

—¿Y que tal? 
-—Próba'l un cop; 

no carrega gens el p i t 
y no n ' h i ha mi l lo á 1' estancb. 
—Aixó no t ' ho negaré , 
pero per mí , de papé 
cap com el paper... de Banch. -

JOAQXTIM NAVARRO LASARTE 

R E S U L T A T D E L A B A T A L L A E L E C T O R A L 

Una de las pr imeras visi tas "que va efectuar el 
B a r ó n de Casa Bonet, al veure's nombra t rector de 
la Un ive r s i t a t de Barcelona, f c u al E m i n e n t í s s i m 
Cardenal Cassanyas. 

De visi tas com aquesta no ' n feya '1 seu anteces
sor R o d r í g u e z M é n d e z . Q u i ab t o t y ser rector s a b í a 
prescindir del bisbe, per esserho de la parroquia de 
la Ciencia, en la qual els prelats no h i t e ñ e n res que 
veure. 

Pero qu i sab. Ta l vegada '1 B a r ó n de Casa Bonet, 
apesar del seu decantat Uiberalisme, 's proposa 
avants que to t guanyarse las bonas gracias deis ele-
ments c a t ó l i c h s . 

Els estudiants d e u r í a n obr i r una s u s c r i p c i ó desti
nada á comprar l i . . . u n bar re t de teula. 

Xascar r i l lo de postres: 
Dos reporters que s' han fet c é l e b r e s per las se-

vas guatllas, esmorzan j u n t s en u n restaurant. 
E l mosso que ' ls serveix els h i pregunta: 
— ¿ Q u e volen per postres?... ¿ F o r m a t j e de bolaf 
U n d ' ells d i u al al tre: 
—Noy: ens ha conegut! 

Té '1 poeta P í | r obstacle 
que mort de gana no éscriu 
y al preguntar: ¿De qué viu? 
EJ1 contesta:—De miraclo. 

— Conservadet aquí dins, no 's malmetrá tan fáoil-
ment. 
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QÜENTOS 
Entre gendre y sogra: 
E l gendre e s t á disgustat de la seva mul l e r y se ' n 

queixa á l a m a m á po l í t i ca . 
—^Bé ¿y q u é ' n tens de d i r de 1' Ernestina? 
—Qu ' es una dona que no t é senti t c o m ú . 
—Vaya una novetat . Si ' n t i n g u é s sois una mica, 

¿ p e r ventura s' h a u r í a casat ab tú? 

T o t h o m sab que á Figueras las t ramontanadas d ' 
h i v e r n son tremendas. 

U n d í a que ' n bufava una, vá alsar á una senyo-
ra, rebatentla ab els brassos endavant, sobre u n seu 
parent U u n y á . 

Aquest a l r é b r e l a , l i d i g u é : 
—Hola , noya, ¿qu ín ven t te porta? 

s o x - x j o i O i s r s 

Á L O I N S E E T A T E N L ' Ú L T I M N Ú M E R O 
1. a XARADA 1.a—Ter-mó-me-tro. 
2. a I d . 2.a—Sa-la-man-ca. 
3. B Aír AGRAMA.—Gorra—Garro. 
á.a TBENCA-CLOSCAS.—El Santo de la Jsidra. 
ñ.B LOGOGBIFO IÍUMÉKICH.—Benicarló. 
6.a GrEROGiiíncH.•—Per sohrers un paperer. 

I N T E R V E N T O R C A R C A - R E G I O N A L I S T A 

X A R A D A S 
I 

—Hola Joanet, que marxas? 
— M ' arribo fins á Total 
ahont se troba la famil ia 
del hereu de can Pascual. 

N o es Uoch que m ' agradi gayre, 
dos-tres any solía anarhi 
y entre moscas y calor 
m ' han desvesat de tornarhi. 

—No h i ha al hu país que t ingui 
mes falta de condicións . 
—Be, que vens? el tren ja xiula . 
—Gracias noy, que h i esteu bons. 

T . RTJSCA 
I I 

—Pepa dos-tres á la Lo la 
que á la sala del nebot 
t robará sobre una tot 
extesa una tovallola 
y que renti ab aygua sola 
la hu-tres á n ' aquest xicot. 

T . J . P l S S A R R A 
M U D A N S A 

L a tot, tot ho tot, m ' agrada 
aixó per la bola que es, 
que qui la te foradada 
segú no l i total res. 

ANTONI FBLIV 
T R E N O A - C L O S C A S 

P I L A R O R U G A 

—¡Tot ho hem perdut, menos 1' honorl 

Formar ab aquestas lletras degudament combinadas el 
t í tu l d ' una zarsuela. 

A . CARARACH 
L O G O G R I F O N U M É R I C H 

1 2 3 4 5 6.—Nom d ' home. 
3 1 5 5 1.—Lo qué teñen els pol í t ichs . 

5 1 6 1.—Animal. 
5 1 2.—Moneda. 

3 4 .—Animal . 
6 4 5.—Riu catalá . 

3 2 1 6 —Gra. 
5 4 2 2 1.—Part de la arada. 

] 2 4 2 2 1.—Població catalana. 
G B R O G L Í F I C H 

I 

2 
S O N 
1 I 

c O c o 
I 

CARLOS SOLER 

A n t o n i López , editor, Rambla del M i t j , 20 
Imprempta L A CAMPANA y L A ESQTTBLLA, Olm, 8 

Tinta Ch. Loril leux y C* 
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0 C U A D E R N O 
de la 2.a serie de 

BARCELONA 
A LA VISTA 

i6 espléndidas vistas de la capital de Cataluña 
IMPRESAS SOBRE PAPEL GLASEADO 

¡30 céntimos! * ¡30 céntimos! * ¡30 céntimos! 
Fuera de Barcelona, 85 céntimos 

Van publicados de esta 2.a S E R I E los 

C u a d e r n o s 1 . ° , 2 . ° , 3 . ° , 4 . ° , B . 0 , 6 . ° y 7 . Q 

á SO céntimos ovL£Lca.©m.o 

Tenemos i disposición de nuestros lectores ios 12 cuadernos de la 1.a SERIE 
D E 

BARCELONA Á L A V I S T A 
á 30 céntimos cuaderno 

Edición encuadernada á la inglesa P t a s . 8 

¡AosLloa, d L & sor-bir! ¡Nova- edició ©n o ota/u.! 
SINGLOTS POÉTICHS, A B N I N O T S 

P E R F R E D E R I C H S O L E R (Serafí Pitarra) 

L I C E I S T A S Y CRUZADOS 
S I N G L O T 22 D E L A COLECCIÓ 

Preu: 2 ralets Se vén per tot arreu 

N O V A B D I C I Ó 

PETONS Y PESS1CHS 
PEE C. GUMÁ 

P r e u 2 ra l s 

N O V A E D I C I Ó 

S O B R E L A S DONAS 
Polémica entre C. GUMÁ y FANTÁSTICH 

P r e u 2 rals 

NOTA—Tothom que valga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
aefranqueig al editor Antoni Lópaz, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de porta. No responém 
a extrfcvíoB, si no 's remet ademés un ral pera certificat. Ais correspousals se 'ls otorgan rebaixas. 
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